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Capítulo 1


     


    Quando bateram à porta, Gabe Steel estava nu.


    Franzindo o sobrolho, pegou numa toalha. Queria tranquilidade. Precisava de tranquilidade. Fora para aquela cidade estranha por múltiplas razões, incluindo a de não ser incomodado quando acabava de sair do duche.


    Pensou na luz primaveril que deixara para trás em Inglaterra. Uma luz de que ainda sentia a falta naquela época do ano. A sensação de culpa nunca o abandonava por completo, por muito que tentasse enterrá-la. Assim que se procurava sob a superfície, surgiam coisas indesejáveis. Por isso, nunca o fazia. Nunca.


    No entanto, às vezes, era impossível fugir. Não viera um empregado há um momento para perguntar se desejava algo especial pelo seu aniversário? Questionou-se como tinham sabido que era o seu aniversário, até compreender que a data de nascimento figurava no passaporte que entregara ao registar-se no dia anterior.


    Ficou quieto e aguçou o ouvido. Tudo voltava a estar em silêncio, mas, assim que começou a secar-se com a toalha, voltaram a bater à porta, e com maior insistência.


    Em qualquer outro momento e lugar, teria ignorado a chamada, mas aquelas não eram umas circunstâncias normais. Conseguira um trabalho. Nunca fora o convidado de uma família real, do chefe da família real, na verdade. Era a primeira vez que trabalhava para um sultão, o homem que governava um dos países mais ricos do mundo e que já tratara Gabe com uma hospitalidade impressionante. Talvez fosse isso que começava a parecer-lhe irritante, porque não gostava de estar em dívida com ninguém, por muito elevada que fosse a sua posição.


    Praguejando, segurou a toalha à volta da cintura e atravessou o quarto enorme. Ao longo da sua vida, alojara-se em lugares bastante chamativos e a sua própria casa de Londres era espetacular, mas a suíte nas águas-furtadas do melhor hotel de Qurhah dava um significado totalmente novo ao conceito de luxo.


    O tamborilar dos nódulos contra a porta continuava de maneira insistente e rítmica, impossível de ignorar. Com uma impaciência crescente, Gabe abriu-a e encontrou uma mulher. Melhor dizendo, uma mulher que tentava esconder a sua condição feminina.


    Alta e magra, tinha o corpo totalmente tapado. Usava uma maleta e vestia calças de ganga, uma gabardina enorme e um chapéu que lhe cobria parte do rosto. O aspeto era tão andrógino que quase poderia ter passado por um homem. Contudo, Gabe cheirava a presença feminina a quilómetros de distância. Era capaz de adivinhar o tamanho da roupa interior com um olhar simples e furtivo. Era um perito, embora a sua experiência não fosse para além do puramente físico.


    Porque carecia totalmente do aspeto emocional. O que menos fazia falta no fim de um dia cansativo era uma mulher para o distrair ou chorar sobre o seu ombro numa tentativa vã de fazer com que o seu coração se derretesse. E, certamente, o que menos queria era que uma desconhecida aparecesse no seu quarto num dia em que o seu coração estava cheio de negrume e a sua agenda estava cheia.


    – Onde é o fogo? – perguntou.


    – Por favor – sussurrou a jovem, com urgência. – Posso entrar?


    – Querida, penso que te enganaste no quarto – concluiu Gabe, enquanto tentava fechar a porta.


    – Por favor – insistiu ela, com um toque de pânico na voz. – Estão à minha procura.


    Gabe ficou petrificado com a súplica. Não era o habitual no mundo impecável e controlado que era a sua vida e fazia-o pensar num tempo e num lugar em que as ameaças eram uma constante. Onde o medo nunca se afastava por completo.


    Observou o rosto da jovem, em cujos olhos brilhava o alarme.


    – Por favor – repetiu ela.


    Gabe hesitou durante um instante até um impulso indesejado de proteção o assaltar.


    – Está bem – assentiu, finalmente, enquanto inalava o perfume que a mulher deixou pelo caminho, ao entrar a toda a pressa. Fechando a porta, virou-se para ela. – O que se passa?


    A jovem abanou a cabeça e observou a porta, aterrorizada, como se esperasse que alguém entrasse atrás dela.


    – Agora não – respondeu, com um sotaque suave que começava a despertar os sentidos de Gabe. – Não temos tempo. Posso contar-lhe tudo o que precisa de saber quando estiver a salvo. Não devem encontrar-me aqui. Não devem.


    A mulher olhava para o extremo mais afastado do quarto, onde se vislumbrava a cama do outro lado da porta aberta, mas desviou rapidamente o olhar.


    – Onde posso esconder-me? – perguntou.


    Gabe olhou para ela com os olhos semicerrados. A atitude daquela mulher parecia muito arrogante, quase imperiosa, tendo em conta o modo como irrompera no seu quarto e que era ele que estava a fazer-lhe um favor. Uma pequena amostra de gratidão não teria sido má, mas talvez não fosse o momento de dar lições de etiqueta sobre a invasão de propriedade, não quando a jovem parecia tão inquieta.


    Recordou onde costumava esconder-se cada vez que os oficiais de justiça batiam à porta. A divisão que lhe parecia sempre mais segura do que as outras.


    – Esconde-te na casa de banho! – ordenou. – Dentro da banheira. Fica lá até te chamar. E espero que tenhas uma boa explicação para esta intrusão indesejada na minha vida.


    A jovem não parecia ouvir e já se dirigia para a casa de banho.


    Conseguira contagiar a sua ansiedade a Gabe, pois sentia a adrenalina a inundar as suas veias e o coração acelerado. Questionou-se se não devia vestir-se, mas compreendeu que não havia tempo porque já se ouviam passos no corredor.


    Voltaram a bater à porta com força e Gabe abriu-a. Viu dois homens de olhar escuro. As vestimentas largas não escondiam a musculatura potente e a pistola marcava-se claramente.


    O mais alto deles deslizou o olhar pelo peito ainda húmido de Gabe e deteve-se na toalha enrolada à volta da cintura.


    – Lamentamos muito incomodar, senhor Steel.


    – Não há problema – tranquilizou Gabe, com amabilidade, sem ignorar que sabiam o seu apelido, como todos os outros daquele hotel. Tinham um sotaque parecido com o da mulher misteriosa que se escondia na casa de banho. – Como posso ajudar?


    – Estamos à procura de uma mulher – explicou o mesmo homem.


    – Como todos – observou ele, num tom de cumplicidade e com um toque de humor.


    No entanto, nenhum dos dois homens pareceu perceber a brincadeira e os seus rostos permaneceram igualmente sérios.


    – Viu-a?


    – Depende do aspeto – indicou Gabe.


    – Alta, com vinte e poucos anos e o cabelo escuro – informou o mais baixinho dos dois. – Uma mulher bastante atraente.


    Gabe apontou para a toalha e esfregou os braços num gesto que tencionava insinuar que tinha frio, o que não estava muito longe da realidade, já que o ar condicionado o deixara com pele de galinha.


    – Como podem ver, acabei de tomar banho e posso assegurar-vos de que estava sozinho, o que não deixa de ser uma pena – olhou para o quarto, antes de se virar com um sorriso forçado que denotava uma irritação incipiente. – É óbvio, podem dar uma vista de olhos, embora agradecesse que se apresassem. Ainda tenho de me barbear e de me vestir. Dentro de algumas horas, tenho um encontro com o sultão.


    Aquilo funcionou. A menção do sultão provocou nos dois homens a reação que esperara. Gabe quase deixou escapar uma gargalhada ao vê-los dar um passo atrás, perfeitamente sincronizados.


    – É óbvio. Desculpe a interrupção. Não lhe roubaremos mais tempo, senhor Steel. Muito obrigado pela sua ajuda.


    – Não têm de quê – declarou, enquanto fechava a porta com suavidade.


    Com passos igualmente suaves, dirigiu-se para a casa de banho e abriu a porta no preciso momento em que a mulher saía da banheira, como uma serpente sensual. Imediatamente, sentiu uma onda de calor.


    O chapéu caíra e, pela primeira vez, pôde ver o rosto dela. Era a mulher mais atraente que vira, uma fantasia tornada realidade. Gabe sentiu a boca seca. Era como se um dos personagens das Mil e Uma Noites tivesse entrado na sua casa de banho.


    Tinha uma pele olivácea e luminosa e os olhos emoldurados em preto eram de uma cor azul brilhante. Os cabelos azeviche apanhados numa trança chegavam quase até à cintura e brilhavam tanto como se tivesse dedicado toda a manhã a penteá-los. Apesar da gabardina, adivinhavam-se uns seios bonitos e umas pernas muito compridas.


    O rosto da jovem manteve-se impassível enquanto o escrutínio continuava, como se a submissão não lhe parecesse estranha. Só um ligeiro rubor nas faces denotava que tanta atenção poderia parecer-lhe incómoda. Mas o que esperava? Não podia irromper no quarto de um homem, pedir refúgio e esperar que se observassem as regras habituais de cortesia.


    – Já se foram embora – anunciou, secamente.


    – Já ouvi – hesitou. – Obrigada.


    Gabe não ignorou como o olhar azul parava sistematicamente no peito nu, antes de se desviar, como se soubesse que não devia olhar, mas não conseguisse evitá-lo. Não era a primeira vez que lhe acontecia e sorriu para a jovem.


    – Penso que me deves uma explicação – continuou. – Não achas?


    – Claro – ela baixou-se para pegar na mala e, ao erguer-se, voltou a pousar furtivamente o olhar no peito nu. – Mas… Aqui não.


    Demasiada intimidade? Apercebera-se de que, sob a toalha diminuta, o corpo masculino começava a responder de um modo que seria vergonhosamente óbvio se não tivesse cuidado? Gabe sentia-se cada vez mais excitado e, de repente, sentiu-se curiosamente vulnerável.


    – Espera lá dentro! – ordenou, bruscamente. – Vou vestir-me.


    Quando conseguiu vestir as calças de ganga e uma t-shirt, a ereção já se acalmara. Dirigiu-se para o salão e encontrou a mulher a olhar pelas janelas panorâmicas que permitiam ver os minaretes dourados e as torres da cidade de Simdahab que brilhavam sob o sol do entardecer. No entanto, Gabe mal se apercebeu da vista magnífica, pois a sua atenção estava fixa na estranha misteriosa.


    Tirara a gabardina e pendurara-a nas costas de uma das poltronas. Tencionava ficar? Sem nenhuma barreira para se interpor entre eles, Gabe pôde observar a curva suave do traseiro tapado pelas calças de ganga justas e a trança preta que chegava à cintura como uma cascata de seda.


    A jovem devia ter pressentido a sua presença e virou-se. De frente, a visão era ainda melhor. Quando olhou para ele com os seus bonitos olhos azuis, Gabe só sentiu tentação.


    Por um instante, interrogou-se se o sultão não a teria enviado, como um bonito presente. Mais outro presente, como os que tinham estado a chegar à suíte durante toda a manhã. Ouvira dizer que, apesar da sua relativa juventude, o sultão era um homem antiquado. Não seria desatinado que tivesse decidido adoçar a estadia do seu convidado com uma mulher. Uma mulher bonita e submissa que satisfaria todos os seus desejos.


    – Quem és? – perguntou, com frieza. – Uma prostituta?


    O rosto da jovem permaneceu imperturbável diante da pergunta desconsiderada. No entanto, passou uma eternidade até responder.


    – Não, não sou uma prostituta. O meu nome é Leila – respondeu, finalmente.


    – Bonito nome, mas não sou adivinho.


    – Senhor Steel…


    – Como é que todos nesta cidade sabem quem sou? – Gabe abanou a cabeça.


    A mulher sorriu, curvando os lábios rosados e, embora nunca tivesse pagado por sexo, naquele momento, quase desejou que se tratasse de uma prostituta. O que lhe pediria para fazer para começar? Abrir-lhe o fecho das calças e acariciá-lo com aquela boca deliciosa? Ou talvez fazer amor até gritar de prazer?


    – Todos o conhecem porque é o convidado do sultão – explicou. – Chama-se Gabe Steel e é um génio da publicidade que veio a Qurhah para melhorar a nossa imagem global.


    – Esse foi um resumo muito adulador – assentiu Gabe, secamente. – Mas receio que não goste das adulações indesejadas e continua sem explicar a tua presença aqui. Não explica porque irrompeste na minha suíte sem ser convidada para te esconderes na minha casa de banho… Leila.


    Durante uns segundos, só houve silêncio.


    O coração de Leila acelerava enquanto ouvia o desafio na voz daquele homem, abafado pelo tom sedoso com que pronunciara o seu nome. A sua mente era uma confusão e sentia-se exposta. Tinha de continuar até ao fim, embora começasse a ser mais complicado do que previra ao princípio. Por enquanto, estava tudo a acontecer conforme o planeado, mas, de repente, sentia-se muito nervosa. Como pudera ser tão estúpida? Como não valorizara o próprio Gabe Steel e o efeito que poderia exercer sobre ela?


    Fixou o olhar nos olhos cinzentos que pareciam estudá-la. Leila tentou encontrar as palavras para explicar a sua situação, mas tudo o que tencionava dizer desapareceu da sua mente.


    Não estava habituada a estar a sós com homens que não conhecia e menos ainda num quarto de hotel. Sobretudo, com um homem com aquele aspeto.


    Era muito bonito.


    Incrivelmente bonito.


    É óbvio, lera sobre ele. Decidira fazê-lo assim que soubera que o irmão o contratara. Descobrira tudo sobre Gabe Steel. Sabia que era o proprietário da Zeitgeist, uma das maiores agências de publicidade do mundo. Sabia que, aos vinte e quatro anos, já era milionário e multimilionário aos trinta. Com trinta e cinco, continuava solteiro, embora não fosse por falta de mulheres desejosas de ter a sua aliança no dedo.


    Também vira imagens dele e estudara-as muito bem. Gabe Steel parecia ter tudo, do ponto de vista físico. Os cabelos dourados conferiam-lhe o aspeto de um deus e o corpo atlético poderia rivalizar com qualquer atleta olímpico. Numa dessas fotografias, aparecera vestido com calças de ganga desbotadas e uma camisa velha, sentado numa moto sem capacete. Depressa compreendera que era o tipo de homem que a deixaria com falta de ar. E não se enganara.


    Mas não esperara que fosse tão… Carismático.


    Leila estava habituada a homens poderosos, pois crescera rodeada deles. Sempre tinham tido o controlo e explicado que lhes devia respeito. Tinham-lhe ensinado que os homens sabiam tudo. Sorriu amargamente ao recordar como podiam ser cruéis e frios. Vira-os a tratar as mulheres como lixo, como se as suas opiniões tivessem de ser simplesmente toleradas, nunca consideradas. E esse era um dos motivos por que não gostava do sexo oposto.


    Certamente, mostrava-se submissa à frente deles, tal como lhe tinham ensinado, porque fora o que o destino lhe proporcionara.


    Nascer princesa num mundo de homens não lhe dava muitas opções, para além de obedecer. Não pudera tomar nenhuma só decisão importante sobre a sua vida. Os seus estudos tinham sido escolhidos sem a consultar, assim como os seus amigos. Aprendera a sorrir e a aceitar, porque também aprendera que a resistência era inútil. Os outros sabiam o que era melhor para ela e a sua única alternativa era aceitar as suas decisões.


    Do ponto de vista material, é óbvio, fora mimada até não poder mais. Sendo a única irmã de um dos homens mais ricos do mundo, era inevitável. Diamantes, pérolas, rubis e esmeraldas acumulavam-se em caixas de joias no seu quarto do palácio. As tiaras da falecida mãe estavam guardadas numa vitrina para que as usasse quando quisesse.


    Contudo, Leila sabia que nem todas as riquezas do mundo podiam fazer com que alguém se sentisse bem consigo próprio. As joias não compensavam as limitações do estilo de vida, nem protegiam de um futuro que via com apreensão.


    Entre as quatro paredes do palácio, costumava vestir-se com roupas tradicionais e véu, mas, naquele dia, adotara um aspeto ocidental. Nunca usara umas calças de ganga tão justas e precisara de as cobrir com a gabardina. O tecido grosso ajustava-se ao corpo, tal como a blusa de seda que lhe acariciava os seios. Vestida daquele modo, sentia-se livre e, embora a sensação fosse agradável, também a assustava um pouco, sobretudo diante do olhar curioso de Gabe Steel.


    No entanto, tanto a sua roupa como a reação daquele homem eram irrelevantes. Vestira-se assim para parecer moderna, mais nada. O que não devia esquecer era que o inglês possuía a chave que lhe abriria a porta para um futuro diferente. E ela ia fazê-lo virar essa chave, mesmo que não quisesse.


    Lutando contra uma nova onda de ansiedade, abriu a mala e tirou algo do seu interior.


    – Gostaria que desse uma olhadela a isto – anunciou.


    – O que é? – perguntou Gabe.


    – Veja com os seus próprios olhos – Leila dirigiu-se para uma bonita mesa e espalhou as fotografias na superfície polida.


    Gabe pôs-se atrás dela. A jovem percebia claramente o cheiro a lima e sabonete combinado com o cheiro muito mais potente da masculinidade. Recordou tê-lo visto quase nu, à exceção da toalha diminuta, e sentiu a boca seca.


    – São fotografias – observou.


    – Sim – Leila humedeceu os lábios.


    Observou-o a estudá-las e rezou para que gostasse, porque passara toda a sua vida a tirar fotografias. Era a sua paixão, a sua libertação, a única coisa em que se destacava. Talvez a sua condição de princesa a situasse no lugar ideal para a fotografia, pois o seu papel solitário punha-a em posição de observar de fora.


    Desde que recebera a sua primeira máquina fotográfica, começara a capturar as imagens do que a rodeava. Os jardins do palácio e os bonitos cavalos que o irmão guardava nos estábulos tinham dado lugar a fotos inocentes dos empregados do palácio e retratos dos filhos.


    No entanto, a maioria das fotografias que mostrava a Gabe Steel era do deserto. Imagens de uma paisagem que duvidava muito que tivesse visto em algum outro lugar e, dado que muito poucas pessoas tinham sido agraciadas com o privilégio do acesso aos lugares secretos de Qurhah, tinham um caráter exclusivo. Além disso, suspeitava que um homem como ele teria visto muitas fotografias na sua vida e saberia valorizar algo único.


    Gabe deteve-se numa imagem em particular, semicerrando os olhos em sinal de estima.


    – Quem tirou estas fotografias? – perguntou, elevando a cabeça e olhando para ela. – Tu?


    – Sim – assentiu ela.


    – És boa – continuou ele, depois de uma pausa. – Muito boa.


    – Obrigada – o elogio foi como uma carícia, o maior elogio que alguma vez recebera. E Leila resplandeceu de orgulho.


    – O que é este lugar?


    – É no deserto, perto do palácio de verão do sultão. Numa zona de beleza extraordinária conhecida como as areias de Mekathasinia – explicou, consciente de que o olhar cinzento perturbador abandonara a fotografia para deslizar pelo seu corpo.


    Estava suficientemente perto para tocar nele e descobriu que era precisamente o que mais queria fazer. Desejava afundar os dedos no cabelo dourado, antes de os deslizar pelo corpo atlético. Enlouquecera?


    Com grande esforço, Leila tentou concentrar a atenção na fotografia e não na simetria das feições esculpidas daquele homem.


    – Tirei esta depois de um dos raros aguaceiros e da inundação conseguinte que tem lugar, com sorte, de vinte em vinte anos – sorriu. – Chamam-lhe o milagre do deserto. As sementes das flores que permanecem adormecidas durante décadas na areia, germinam de repente e florescem. De modo que milhões de brotos tecem um tapete mágico, embora o espetáculo só dure duas semanas.


    – É uma fotografia impressionante. Nunca tinha visto algo parecido.


    Percebia-se claramente o tom de surpresa na voz de Gabe e Leila sentiu-se muito orgulhosa. No entanto, de repente, o mais importante não foi o trabalho, mas a proximidade daquele homem. Devia sentir-se coibida diante dele, mas, inexplicavelmente, não era assim. Estava num quarto de hotel, sozinha com o playboy Gabe Steel, e sentia-se cada vez mais excitada.


    – Se reparar – com grande esforço, Leila devolveu a atenção à fotografia, – vê-se o palácio ao fundo.


    – Onde?


    – Ali – o desejo de tocar nele era avassalador. Nunca sentira um impulso tão forte e, de repente, foi impossível resistir.


    Inclinando-se para a frente, os seus braços encontraram-se enquanto apontava para o brilho dourado do palácio. Gabe ficou rígido com o contacto subtil enquanto os corações de ambos pareciam acelerar em uníssono. Sentia o mesmo que ela?


    – Porque trouxeste estas fotografias, Leila? – Gabe deu um passo atrás. – E, sobretudo, porque é que esses homens te perseguem?


    Ela hesitou por um instante sem se atrever a revelar a verdade. Porque sabia que, assim que soubesse, a sua atitude mudaria. As pessoas reagiam sempre assim. Deixaria de a tratar como uma mulher normal e começaria a olhar para ela com desconfiança. E estava a desfrutar demasiado do momento para permitir que acontecesse.


    Porque não haveria de lhe contar apenas uma parte? A parte verdadeiramente importante.


    – Quero trabalhar para si – esclareceu, com franqueza. – Quero ajudá-lo na campanha.


    – Não me lembro de ter posto algum anúncio a oferecer trabalho – reagiu, secamente.


    – Eu sei, mas não lhe parece lógico? – Leila encheu a sua voz de paixão sincera. – Conheço Qurhah de um modo que nunca poderá fazê-lo porque fui criada aqui e tenho o deserto no sangue. Posso mostrar-lhe os melhores lugares para mostrar ao mundo o paraíso que temos aqui. Investiguei a campanha e sei que há espaço no projeto para alguém como eu.


    – Achas que vou contratar uma desconhecida para uma campanha importante e lucrativa só porque tem uma cara bonita? – perguntou Gabe, depois de dar uma gargalhada.


    – Tenho a certeza de que a minha bonita cara não tem nada a ver com a qualidade do meu trabalho – Leila sentiu a pontada da injustiça.


    – Achas? – lançou-lhe um olhar trocista. – Lamento defraudar-te, querida. Se não fosse por esse cabelo preto e o corpo perfeito, ter-te-ia expulsado assim que esses tipos se foram embora.


    – Então, nem sequer o considerará? – Leila tentou não mostrar o seu aborrecimento. As coisas não estavam a acontecer segundo o previsto.


    – Não tenciono considerar nada até satisfazer a minha curiosidade e começo a aborrecer-me com tantas evasivas. Ainda não sei quem eram esses homens.


    – Os meus guarda-costas – esclareceu, contrariada.


    – Os teus guarda-costas?


    Conseguira surpreendê-lo, via-o na sua expressão. Leila interrogou-se como reagiria se soubesse toda a verdade. Se soubesse que nascera para ser vigiada, protegida e asfixiada.


    – Sou rica – continuou. – A verdade é que sou muito rica.


    – De modo que não precisas do trabalho – os olhos cinzentos estudaram-na.


    – O que interessa? – reagiu, irada. – Quero trabalhar! Não tem nada a ver. Pensei que um homem como o senhor compreenderia.


    Gabe captou o tom de reprimenda. Era verdade que não era o mesmo, ainda que, para ele, nunca tivesse havido escolha, pois sempre se vira obrigado a trabalhar. Para ele, não houvera riquezas ou heranças, nenhum colchão para amortecer o golpe de uma possível queda. Sabia o que era a pobreza e a fome. Sabia o que era viver com medo, vigiado. Tivera de trabalhar para sobreviver e para tentar alcançar a paz que sempre parecia evitá-lo. Mesmo naquele momento.


    – Certamente, compreendo – respondeu.


    – Então, vai pensar nisso? Em contratar-me?


    Gabe estudou os bonitos olhos azuis e sentiu um aperto no coração com algo parecido com tristeza. Nas profundidades marinhas, viu esperança e, nos lábios carnudos, um mundo de possibilidades. O que aconteceria se beijasse aquela jovenzinha rica que irrompera no seu quarto de hotel como se tivesse todo o direito do mundo? O sabor seria equiparável ao seu aspeto? Sentiu uma pontada dolorosa e compreendeu que desejava beijá-la.


    Mas o seu profissionalismo ganhou e, não sem reticência, abanou a cabeça.


    – Lamento. Eu não trabalho assim. Giro a minha empresa de uma maneira mais formal. Se realmente queres trabalhar para mim, sugiro que envies uma candidatura para o meu escritório em Londres, embora receie que não tenhas possibilidade – olhou para ela com um ar trocista. – Há muito tempo que decidi não misturar negócios com prazer.


    – Não compreendo – Leila franziu o nariz, perplexa.


    – A sério? – Gabe tentou sorrir. – Não te apercebeste da química entre nós?


    – Eu…


    – Pega nas tuas fotografias e vai-te embora – interrompeu, bruscamente, – antes de fazer alguma coisa que possa lamentar depois.


    Leila percebeu a impaciência na voz daquele homem e sentiu o impulso de regressar ao palácio e esquecer a rebelião estúpida. Esquecer o conto de fadas sobre um trabalho com o magnata inglês. Esquecer tudo e regressar ao mundo real. Tinha de aceitar a sua vida tal como era e aceitar que não podia mudá-la.


    No entanto, os seus pensamentos estavam perturbados pelos sinais potentes que o seu corpo lhe transmitia. Sentia o ardor doce entre as coxas, onde o tecido das calças de ganga friccionava o seu lugar mais íntimo. Quis rodear o peito com os braços para conter a dor, mas soube que só conseguiria atrair o olhar cinzento sobre eles.


    Lera muitos livros e vira os filmes que tinham conseguido burlar a censura do palácio. Vivia protegida, mas não era estúpida. O que sentia, pela primeira vez na vida, era atração sexual, e sabia que estava mal. Mesmo assim e apesar de se apressar em silêncio para sair dali antes de fazer uma figura ainda mais ridícula, os pensamentos rebeldes regressaram para a atormentar.


    Pensou no comportamento do irmão e do pai. Ouvira os rumores sobre as suas conquistas sexuais e sabia que os homens se excitavam com frequência diante de uma atração sexual como a que estava a experimentar naquele momento. As pessoas tornavam-se íntimas quase sem se conhecerem e ninguém pensava que estava mal. Porque o amor físico não era um crime.


    Ou seria?


    – O que poderia lamentar? – inquiriu, apesar de saber a resposta. Não precisava de experiência para saber porque o olhar daquele homem se toldara.


    – A tua mãe sabe que não estás em casa? – perguntou, bruscamente.


    – Não tenho mãe – abanou a cabeça. – Também não tenho pai – continuou, no tom neutro que lhe tinham ensinado a usar. – Sou órfã.


    Gabe semicerrou os olhos, como se acabasse de ouvir algo que lhe causasse uma dor profunda.


    – Lamento – murmurou, enquanto deslizava o polegar pelos lábios suculentos. – Lamento muito.


    O estranho era que Leila não sabia se falava com ela ou consigo próprio. Mas, de repente, não se importou com a razão por que acontecia, tal como nos filmes que vira. Gabe abraçou-a e, segurando o seu rosto, começou a inclinar a cabeça. Tudo parecia estar a acontecer em câmara lenta e ela sentiu-se a desfalecer enquanto separava os lábios para receber os dele.


    Porque, pela primeira vez na sua vida, um homem ia beijá-la.
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